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O VULGARISADOR
Jornal dos conhecimentos úteis
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O ESPIRITO NOVO

E' incontestável que a sociedade Contempo-
ranea es\á senlindo-se abalar ao influxo irre-
sistivel da idéa moderna, tanto na csphera social,
corno nas explorações da actividade intellectual.

A revolução tem de ser larga em seus effei-
tos, porque fyasce de causas profundas e râdi-
cães.

O espirito humano caminha no emtanto com
intrepidez e segurança para o desconhecido.

Às grandes theses seientifleas e philosophi-
cas, politicas e sociaes, que ainda mui recen-
temente eram apenas enunciadas por algum
observador menos tímido, c por assim dizer,
em auditório quasi intimo, são hoje desenvol-
vidas e sustentadas, quer na arena da imprensa,
quer nas reuniões populares, á luz ampla e
racional do livre exame.

Na luta que daqui se deriva entre as aspi-
rações impacientes do progresso e a relutância
pertínaz dos preconceitos tradiecionaes, nasce
para uns a duvida e para outros uma resistem-
cia, teimosa e quasi inconsciente, que é antes
resultado da ignorância, do que de um anta-
gonismo fatal contra as leis immutaveis das ei-

, vilisações ascendentes.
No emtanto, d'este choque tremendo origi-

nam-se effeitos oscilatorios que se propagam por
todas as molas complicadas do machinismo so-
ciai.
» E' por este motivo que todos os instrumen-
tos prescrutadores da opinião parecem passar
pelas alternativas do abaixamento c elevação do
barometro submettido ã influencia das correntes
electricas, prognosticando o apparecimento de
algum phenomeno meteorológico.

Assim como o navio colhido em alto mar
oor este prenuncio assustador, procura caute-

•¦neii^, em outro rumo da bússola, sahir
"•'ão focai da tempestade, do mesmo,'~"s serenas do estudo c da scie;n-

'wisontes áquelles que de->v'os seguros c menos

"°ndo ás
o

espaços celestes, interrogará as orbitas dos as-
tros, as relações dos planetas com, o Sol, e
deste com os milhões de outros universos que
povoam a abobada infinita e fraternisará em
amplexo ideal com as humanidades que natu-
ralmente habitam nas terras de outros mundos
diversos, mas tão maravilhosos como o nosso.

A grandeza do homem, ao contrario do que
muitos pensam, está no conhecimento de sua
origem, no do papel relativo que representa"na
vida universal, e na sua ascenção para Deus
pela alma, que é a charama espiritual que o
illumina entre o imito e o infinito.

Todos os conhecimentos úteis nos servirão,
portanto, nesta viagem. As sciencias sociaes e
politicas, bem como as sciencias naturaes nos
levantarão a cada momento uma ponta do véo
cm que se nos oceultam os grandes segredos
da natureza.

Os esforços da intelligencia e do trabalho,
em beneficio do progresso, serão o nosso alvo
e a nossa constante aspiração, e é por este mo-
tivo que pedimos em nome de todos, o con-
curso de todos, porque a nossa obra vae ser
de interesse commum e por conseqüência cos-
mopolita.

E', portanto, o nosso propósito, divulgar as
idéas úteis. Deveremos descrer do resultado do
nosso empenho?

0. tempo o decidirá.
. A. E. ZALUAR.

AS CALDAS DA IMPERATRIZ

ÁGUAS THERMAES DA PROVÍNCIA DE SANTA CATHARINA

I

Desejoso, quando presidente da pro vineia de
San.t'\.Catharina, de conhecer as riquezas natu-
,kícs e particularidades mais curiosas d' aquella
interessante parte do Império, emprehendi, em
princípios de Agosto do anno passado de 1876,
uma série de excursões, das quaes a primeira se
estendeu até aos;>ex-nucleos coloniaes de Santa
Isabel eTheresopolis e colônia nacional Angelina,
passando também pelo lugar chamado Caidas da
Imperatriz, onde existe um estabelecimento bal-

"'o que, durante algum tempo, gozou de tal
mutação therapeutica, quer na provin-

>lla.
da cidade do Desterro na ma-

, transpuzemos, eu e vários
osamente me acompanhavam,

.ra a ilha do continente e to-
iado descansadas cavalgaduras,
égua e quarto de bom caminho
»longo da costa,á cidade de S.

1o mais importante é deno-"'•o-i nor quasi.meia
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Cercada em distancia de elevadas montanhas,
de entre as quaes se avantaja a Cambirèla, c do-
minando uma enseada larga, mas de pouca pro-
fundidade, é a situação da cidade bastante pito-
resca pelo vasto e desassombrado horizonte que
descortina, ficando fronteira á barra do Sul, isto
è, ao augusto canal formado pela ponta dos Nau-
tragados, mais meridional da ilha de Santa Ca-
tharina,aaterrafirme.

D'esta disposição resulta ser em extremo açou-
tada do rijo vento cVaquclle quadrante, o qual,
encanando-se entre as serras que se erguem de
ambos os lados, quer na ilha, quer defronte,
alli sopra quasi constantemente, inconveniente
partilhado aliás pela cidade do Desterro que,
ainda mais soffre os embates do Nord-Este,
menos violento sem duvida, mas tambcm muito
menos saudável. , ,

Como em geral em todos os pontos da província,
com excepção da ilha em que ha poucos manan-
ciaes de boa qualidade, são as águas de S. Jose
puras e gratas ao paladar. D'ellas fiz com vagar
alguns ensaios, encontrando diminulissima por-
cão de calcareo.* 

A matriz, embora falta de arclntectura, e re-
guiar e tem boas proporções. Ha poucas casas de
sobrado, mas o aspecto da cidade é aceiado e nao
denota a incúria e pobreza que em outras loca-
lidades contrista e aperta o coração.

Pareceu-me a população em estremo amável
e hospitaleira. .

De S. José á Palhoça, local que vai rápida-
mente se povoando, lia uma légua escassa do
bom e enxuto caminho. Pouco antes do povo-
ado, alteia-se um aterro dc não pequena exten-
são que atravessa um pantanal, mais ou menos
alagado conforme o volume das marés; obra cita
por oceasiao da viagem do Imperador as Caldas
e por iniciativa do coronel Gaspar Neves, que
reunindo povo e dando-lhe sustento, conseguio
tornar transitavel o quc antes era de péssima e
sempre incommoda viação. Ficou, pois,, esse
vestígio proveitoso da viagem imperial.

Da Palhoça começa a estrada chamada do Cu-
batão e que é o trecho mais tolerável da de
T onrpg

Entretanto mal caiam algumas chuvas, ces-
sando por poucos dias a acção benéfica do sol,
que, na phrase espirituosa e verdadeira do povo,
è o melhor engenheiro dos caminhos do Brazil,
offerece essa mesma porção importantes tiope-
cos ao transito. Pontes cabidas, extensos atoleiros,
rios caudalosos ê transbordados constituem gra-
ves embaraços que com pouco se transformam
em perigos reaes para a vida do viajante.

Entretanto com a reparação e mais ainda a
conservação de estrada tào util ao littoral e.a ci-
dade do Desterro, desempenharia o governo ge-
ral na carência absoluta dos meios pecuniários
do thesouro provincial, um legitimo dever de
caridade, dando ao mesmo tempo algum remédio

ã injustiça clamorosa quc em 1869 praticou
sem o menor escrupulo, nem consideração ai-
guma a compromissos sérios que ficaram pôster-
gados e para sempre esquecidos.

Por eila, com effeito, é que transitam os mora-
dores dos núcleos de Theresopolis e Santa Isabel
emancipados n'aquelle citado anno do modo mais
precipitado c inopinado com evidente menos-
preco da fé promettida aos colonos alli localisa-
dosVque subitamente se viram privados do im-
prescindivel amparo com que deviam contar.

Depois de curto mas doloroso periodo de
desanimo e vacillações, cobrou essa desprotegida
gente coragem ; abandonou quasi toda as pes-
simas terras em que havia sido collocada; inter-
nou-se pelos férteis valles do Capivary e do Cedro;
trabalhou com afinco c resolução e, sujeitando-se
aos extraordinários incommodos da viação que
existe para levar os produetos de sua actividade
ao mercado da capital, conseguio, depois dc
muitos esforços, organisar hoje um systema de
vida árduo sempre, mas independente de qualquer
tutélla.

Quanta perseverança, quanta força dc vontade,
quanta energia nào lhe custou porem esse resul-
tado ?!

Causa dó c admiração vêr por esses caminhos,
mal traçados, atirados por sobre o dorso dc alta-
neiros morros, resvalozos e pejados dc pedras,
vêr aquelles allemães, homens e mulheres, uns
carregando aos hombros e às costas pesados far-
dos, outros tangendo cargueiros, fazerem peno-
dicas viagens para levarem aos consumidores
leite, manteiga fresca, queijos, banha chortaliças
com qüe, ás terças e sextas feiras de cada semana,
abastecem a cidade do Desterro.

Quando sc despende tanto dinheiro com co-
lonias quc já poderiam no seu todo ou em
parte viver por si, quando sc desperdiçam
enormes sonimas por erros palmares dc admi-
nistracão, não era muito buscar ajudar com pe-
queiuíS quantias aquella população que vê frus-
tradas todas as esperanças fagueiras com que se
embalava, mas que hoje resignada só pede um
caminho supportavel para poder dar sabida ao
frueto de seu constante e penoso lidar.

A tal respeito fiz officialmcnte reiteradas re-
clamações, mas nada se conseguio, pelo menos
cmquanto lá estive; nem sequer automação para
mandar construir uma ponte, do valor de tres ou
ouatro contos de reis, sobre o no dos Porcos e
que é indispensável para communicar com
mais segurança o valle do Capivary ao dc Thcre-
sopolis, pois a violência das águas em leito m-
cado de grandes pedras tem já arrebatado a vida
a mulheres e crianças que o quizeram transpor
em oceasiao de cheias.

Debaldc tambem muito instei por minguado
auxilio a bem da erecção de um templo calholico
em Santa Izabel, ficando, pois, sem effeito, a
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quasi certeza que eu dera aquelles habitantes do
bom êxito de tão justo pedido'.Por essa estrada, pois, do Gubatão, vai-se da
Palhoça a Santo Amaro, freguezia de pouca im-
portancia, sita a umas duas e meia léguas. O ler-
renoépor alli bastante accidentado, constituído
das lombas da primeira e mais baixa cadèa de
montanhas que corta a estrada de Lages e queé como que o mais avançado contraforte do
grande planalto da região central.

Uma observação que fiz desde o começo da
digressão e d'ahi por diante vi confirmada em
muitos pontos da provineia, é que os morros
mais importantes tem a forma predominante e
característica de um triângulo isosceles, cujos
lados são perfeita e regularmente marcados, dis-
posição que se torna, ao cahir da tarde, ainda
mais saliente, pois com a suavidade da. luzere-
puscular resaltam como traços firmes as linhas
rectas sobre um fundo esbatido e vaporoso.

Sahindo de Santo Amaro ás 3 horas datarde, d'ahi a meia légua atravessámos o rio
Cuba tão, cujas águas são límpidas c puras, ecomeçámos a galgar terreno montuoso e co-
berto de vegetação um tanto elevada e de as-
pecto agradável, mas evidentemente pouco pro-duetivo. De lado e d'outro da estrada, vèem-se
aqui e alli, quasi commumente no alto de outei-rosinhos, míseras choupanas, abertas ás intem-
péries e rodeadas de rachiticas plantações demilho e feijão, que só podem contentai'as ne-
cessidades de quem vive entregue á acçào lethal
da indolência e da apathia.

O clima é, comtudo, em extremo saudável de
que dão prova evidente as cores e robustez das
crianças, embora sujeitas á.pessima e parca ali-
meiitacão que naturalmente lhes é dada pelaíleiigmatica indilferença dospáes.

Vê logo o observador que ainda não penetrouem zona povoada de gente européa ou pro-xima a ella e portanto influenciada por seubenéfico estimulo. Sem duvida alguma na colo-nisação é que está a grande escola1" do trabalho,
em que se perderão as péssimas tradições de ócio
e inércia que tanto nos prejudicam. Mislu-rem-so nacionaes com colonos estrangeiros; en-ti:egucm~se-lltes terras c lotes medidos eoexem-
pio, o amor próprio, o desejo de lambem progre-dir, produzirão inesperados resultados, como severifica já em Blumenau, Angelina e Joinville.

Com o crepúsculo a se fundir em noute, e de-
pois de transpormos o ribeirão das Águas Claras
que corre junto do estabelecimento de banhos, láchegámos, com légua e pouco de Santo Amaro.O valie das Caldas da Imperatriz é aporta-dissimo e todo cercado de umbrosas monta-abas, menos do lado de S. S. 0., onde se abreuma como que garganta, pela qual é a entrada.

Consiste o estabelecimento em unia casa de
proporções alguma cousa vastas e de bastante
commodidade para os visitantes'. Collocada na

direcçao de E. N. E. a O. S. 0., tem de com-
pnmento total na frente 31 ",39, dos quaes3,80 pertencem a um saguão á esquerda de lar-
gura de 12m,69. Internamente é dividida porum corredor central, no qual abrem 12apo-sen tos espaçosos, cada qual com sua janella,destinados aos hospedes e doentes, e que vaifindar numa sala de jantar de dimensões cor-respondentes ás do saguão da ala opposta.

Dos compartimentos balneários e de uma co-zinha que se liga por uma passagem cobertade telha e de chão cimentado, constam as de-
pendências. Seis são os quartos de banho,sendo o do fundo reservado para os morphe-ticos, munidos todos de optimas banheiras demármore branco de 1"',79 de comprido sobre0,70 de largo e 0,58 de profundidade, e querecebem a água quente vinda do reservatório
commum cm canos de chumbo. As grandes esólidas torneiras de cobre que as enchem mos-traiu perfeita conservação.

Esta parte do edifício, a mais importante semduvida, é que se acha bastante estragada, tendosido em Janeiro de 1874, damnificada de modo
grave por uma grande enchente do ribeirão
das Águas Claras, que corre a poucos passos dedistancia.

A corrente, transbordando e carregando umenorme madeiro que fez vezes de formidável
ariéte, derrubou paredes, arrancou portas edi-visões e destruio quasi completamente o que ha-via sido arranjado para maior beneficio dos en-lermos que procuram o uso d'aquellas águas.

Hoje o que existe é um simples tapume detaboas de pinho que deixa por largos intersti-cios circular livremente o ar exterior, de modo
que deve ser verdadeiramente perigoso tomarum banho desses na temperatura de 32" Reau-
mur, sujeitando-se quem n'elle entra, ao risco,
principalmente em más condições de saúde,
de receber repentinamente uma corrente de arMo, depois de ter por tal forma aquecido ocorpo. Foi na realidade o que se deu com di-versas pessoas da minha comitiva,' que, indoimprudentemente se banhar, acharam-se, logo
ao sahirem d'agua, indispostas e indelhuadas,
o menos que n'csíe caso lhes podia ter acon-
tecido.

Proporcionou-nos isto um episódio cômico
que, por náo ter tido conseqüências de maior
gravidade, foi motivo de boas gargalhadas durante
a viagem toda. Um dos companheiros, deleit.au-
do-se com a calida temperatura da água, dei-
xoiKse ficar n'uma banheira perto de uma hora.

Quando se decidio a sahir, circulava já o ar
frio da noute, de modo que recebendo em
cheio, no peito um golphão, sentio-se subitamente
resfriado, com a respiração oppressa, a pellesecca, a cabeça em fogo; teve uma syncope e
só se poude vestir com o auxilio de quem o foi
ajudar em tão apertada conjunetura. O susto que
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se apoderou de seu espirito, dava-lhe umtypo
lão extraordinário e estrànbotico que quasi nu-
possível era encaral-o sem ter vontade de rir,

principalmente depois que o embrulharam em

quanto caclie-ncz, manta e capote havia dispo-
nível Bebeu com sofreguidão chiearas de ciia
umas após outras e quanto mais bebia, mais
pedia, até que atinai, cahindo em abundante
transpiração, sentiu-se alliviado eloi, anula com
dous sobretudos e cache-nez c no meio degos-
tosas risadas ás quaes de boamente se asso-
ciava então, tomar também parte na reteiçao

que a todos nós reunira pressurosos em torno
da mesa de jantar.

Rio 30 de Junho de 1377
(Continuo)

DESPERTADORES ELECTRICOS

\U muito tempo que a previdência humana se preocupa con.

os meios p.omptos e seguros 'te previtur e combater os eüeitos

desastrosos d.) incêndio.
Parece-nos portanto opportuno, sobretudo agoraque infelizmente

tantos sinistros deste gênero tem sobrosaltado a população da

capital appresontar aos leitores algumas informações acerca dos

modernos apparelhos, que se não podem previnir do todo, ac menos

atenuam os effeitos do mal, favorecido por tantas cansas nem sem-

pre resultado de falta de cautela ou de motivos condemnave.-.

| As nossas gravuras representam as campainhas eieclncas, o

I indicador e o despertador de Mildc-Roddo.
M Milde, um dos inventores, 6 bastante apreciado no dom.-

nio das investigações elcctr.cas e dispensa-nos por esse motivo
' 

de tratar de sou passado.
O Sr. Roddo, mais moço, acrescenta o jornal de que ext a-

himos esta noticia, perem não menos ardente propagador dis

applicações da bella descoberta d'Aragu, 6 assaz cconhecido >„

Brazil, onde dirige, em sua capital, um importante estabele-

ALFREDO DESCRAGNOIXK TAUNAY

t 
'' \" Mifi it i Ml

Campainha por dentro

Campainha vista de frente

_..,,

RIO DE JANEIRO 
*<" 

%
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f I ii«lII11
AO GRANDE MÁGICO

c<%-âZo2£ch •

107 Rua doOuvidoi-107

Indicador das campainhas eleolrica

Despertador de incêndio

, n,r as carroa-er.s publicas, os tramways e os navios, porqu •. ..

enl0 de electrlcid.de que dotou c fundou com todas as 
^^ seu or5.iun.o a pôe ao abrigo de qualquer espécie de

a„i,s ,l,ic,f,.i nartirpíil. ¦ i_ -.
cim
descobertas desta naturesa

Não tem poupado cousa alguma o infatigavel t™ball,ulor para-

facilitar a este paiz, ávido de progresso e de luz, todos os ben,

íicios que esta nova sciencia é capaz de lhe proporciona,.

A campainha Milde-Rodde, peesta-se maravilhosamente is

exigências da relojoaria electrica; é também mu.lo procu.aJa

trepidação. _ ,„,.-,.,,„.
Excellente para todos os estabelecidospu b^,*, 

;_
vantajosamente os tympanos, c as campainha, communs

terior das casas particulares .
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PORTO E BARRA DO RIO DE JANEIRO

Uma folha diária desta capital em artigo hebdo-
madario, publicado ha poucos dias, chamou a

. attençao dos interessados e com especialidade a
do Governo para a diminuição progressiva do
fundo de nossa bahia e formação dc um banco
á entrada dc sua barra, que ameaça, e talvez
em tempos não remotos, pôr embaraços á nossa
navegação. E' objeeto da maior transcendência
c sobre o qual, por essa razão, não deixaremos
clamar uma voz isolada. Enristaremos também
nossa débil lança e agrade embora aos Deuzes
outra couza, diremos o que pensamos.

Antes de qualquer reflexão, porem, somos obri-
gados a confessar que estes perigos tem sido
reconhecidos. No regulamento da capitania do
porto ha disposições acerca da conservação do
fundo da bahia, confiando-se a execução dellas ao
respectivo encarregado, que as terá cumprido,
sem todavia termos noticia de uma só providen-
cia tendente a evitar por qualquer modo o mal
receado.

Existindo o Regulamento e havendo sempre
um bom escaler ás ordens do capitão do porto,
não seriam custosos a este official, julgamos nós,
alguns passeios pela nossa pitoresca bahia e pelo
menos a indicação de qualquer medida, se as do
regulamento não bastassem. Mas isto é quês-
tão entre o Governo e a capitania do porto, c não
entra em nossas intenções fazer censuras.

A formação de um banco á entrada dc nossa
barra é objeeto sobre que, ao menos, já alguém
pensou. Sendo ministro da marinha o Senador,
hoje fallecido Cândido Baptista de Oliveira, ti-
vemos uma conversação a esse respeito, asse-
gurando-nos elle que por estudos que tinha man-
dado proceder, a entrada da nossa barra, dentro
dc um século, não será possível á embarcação
dc grande calado, sem obras d'arte. Por quem
foram feitos os «'estudos e onde param não sabe-
mos. Enttcíanto seria vantajoso descobril-os c
até publical-os para honra de nossa Adminis-
tração./

%.*5 é só a bahia do Rio de Janeiro, cujo fundo
Aiitíiinuc aiinunciaiido para longínquas eras a ex-
lincção de suas águas : na Revista Britânica do
mez de Abril ultimo acha-se transcripto da Quar-
terly lieviem um importante artigo acerca da
deseccaçáo do Mediterrâneo: e como os argu-
mentos alli empregados em geral são applicaveis
ao Rio de Janeiro, por isso compendiaremos
alguns.

A causa principal do phenomeno vem a ser os
muitos rios que naquellb mar vão desaguar.

D'esles são apontados com especialidade o
Nilo, o Rhoclano a o Pó.

Segundo cálculos citados no artigo, o Nilo
conduz ao mar aniiualmcnte 40 milhões de me-
tros cúbicos de matérias sólidas; o Po outros 40
milhões, e o Rhoclano 17 milhões.

A' bahia do Rio de Janeiro não vem dar rio

algum dá importância do Nilo; mas recebe o
Quaxindiba, o Maçam, o Guapy, o Iriri, o
Suruhy, olguassú, o Sarapuhy&o Merety, to-
dos mais ou menos navegáveis, alem de outros
menores. Cada um d'elles acarreta sua porção
de arêas e outros corpos que positivamente vão
estacionar no limite da corrente. Mas se não
conduzem tanto como o Mediterrâneo, também
este è muito superior em tamanho á nossa
bahia.

Convém ajuntar á corrente ordinária dos rios
a extraordinária proveniente das águas das chu-
vas, que nem por durar menos tempo deixam de
produzir igual, senão superior resultado. Cal-
cule-se portanto a differença de matérias sólidas
conduzidas por água limpa do rio e por água de
enxurro.

Deve-se attender que as chuvas no Brazil,
em geral, e no Rio de Janeiro, em particular,
são necessariamente muito mais abundantes,
que no Meditteraneo, onde, do lado da Europa
e Ásia, a população, e do da África, os grandes
desertos, difficultam a evaporação e a conden-
sação.

Por cálculos dignos de fé sabe-se que na
Inglaterra chove de 20 á 60 pollegadas de água
por anno : e com quanto seja enormemente povo-,
adaé todavia uma ilha, onde por conseqüência
a evaporação em torno delia deve ser em grande
escala! Para o Brazil o termo médio da chuva
cabida em um anno está calculado em 276 pol-
legadas.

Outra causa do continuado, aterro do Medi-
terraneo è a pouca força das marés, que nas
luas nova e cheia não sobem mais de dous pés.
Quando os rios desembocam immediatamente nas
costas banhadas por grandes mares, com os quaes
immedidiatamente se confundem, suas águas são
levadas logo pelas destes e com ellas vão as
matérias conduzidas em suspensão. Assim acon-
tece na foz do Tejo e Douro, em Portugal.

No Rio de Janeiro a differença de nível entre
a preamar e a baixa-mar, quer na lua nova, quer
na cheia não excede a 4 pés. E' mais que no
Mediterrâneo, porem é muito menos que no canal
de Inglaterra onde essa defferença chega a 24 pés.

A desigualdade pequena de nível faz que a
corrente da maré seja mui pouco sensível.—
D'ahi resulta que a água que banha as praias
do extremo da bahia, como Estreita, Mana,
SS Francisco, Piedade e tantas outras, com
muita difflcuídade chegam á barra. Desta á
Estreita, por exemplo, ha cerca de 20 milhas;
porem como a maré não vasa mais de 6 horas,
e cm cada hora não corre uma milha, segue-se
que não se arredará 6 milhas, sendo logo obri-
gada a retorceder.

A nossa barra, longe de ser aberta em uma
praia livre e franca, tem ao norte a costa que
vai até Cabo-Frio na distanciado algumas dezenas
de milhas c ella entorpece absolutamente a acçao
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das correntes. Qualquer corpo que afinal consegue
transpor o canal de Santa Cruz vai logo ficar
immovel a pouca distancia.

No que levamos dito não ha que admirar.
A historia do globo nos mostra lugares con-
quistados pela terra ao mar não só pelo trabalho
do homem (como grande parte dos que temos
diariamente á vista, estes em que se acha edificada
nossa cidade), senão também outros somente pela
força das águas, e alguns até sem volumosos rios
que possam ter produzido grandes alterações. Os
terrenos dos Pampas, em Buenos-Ayres, em con-
sidcravel extensão foram, dizem os sábios, trazidos

• do interior pelas águas. E todavia não parece ter
alli havido intemcdiario em que se fizesse o
deposito.

Ficaremos aqui. À existência do mal que pro-
vocou estas linhas parece-nos incontestável. Aos
profisssionacs e ao Governo cumpre remedial-o,
se não queremos legar aos posteros, mais um
frueto de nossa calamitosa imprevidencia.

CONSELHEIRO PINTO CERQUEIRA.

embarcações, o estou convencido que o relatório quo depois
dirigio ao chefe da tribu, a respeito de nossa força militar, foi
dos mais minuciosos no sou gênero.

« Por infelicidade, a nossa conversa, qu-j apenas teve lugar
por signaes, foi forçosamente muito limitada.

(Continua)

ENCONTRO COM OS ÍNDIOS CARIPUNAS

/ A nossa primeira gravura representa um episódio da viagem
de exploração do Sr. engenheiro F. Keller Leusinger aos grandes
rios Amazonas e Madeira, e ó tal a sua bellesa artistica, que nos
dispensa de insistir sobre o seu mérito.

A viagem de exploração do Sr. Keller recommendavel pela
variedade de conhecimentos scientificos de seu autor, e pelo fino
espirito de observação de que dá constantes documentos..vae
ser publicada em portuguez, segundo nos informam, e as ostam-
pasque enriquecurãoo texto, do mesmo gênero da queofTerecemos
ao'leitor, pertencem á collecção da edicçâo allemã, unia das
mais bellas que temos visto d'aquelle paiz.

Esta boa nova deve interessar a todos que ligam verdadeiro
apreço aos trabalhos desta natureza, que, infelizmente, inda
tanto escaceiam entre nós.

O Sr. Keller narra nos seguintes termos o seu encontro com os
índios «caripunas» representado em nossa gravura.

« Navegávamos na vasta toalha lisa do rio, abaixo da grande
corredeira do «Caldeirão do Interno», quando avistamos uma
manhã, encostadas á margem e escondidas sob um massiço du
vegetação, trez canoas tripuladas por índios. Antes que tives-
semos tempo de nos consultar, uma das canoas desamarrou du
praia e dirigio-se para nós. A frágil embarcação era governada
por dous Índios e uma india bastante corpulenta, todos ooniple-
tamente nus, á excepção da mulher, que Irasia um pequeno
avental.

« Eram crealuras fortes, bem conformadas e de estatura
mediana ; traziam pendentes cumpridos cabullos pretos ; um dos
homens apenas usava-os enrolados em trança. Um dente de
anta, atravessava-lhes as pontas das orelhas, e tinham além disto
cm outro buraco na separação do nariz, um pequeno molho de
pennas encarnadas de tocano. Não trasiapi armas, e esta cir-
cumstancia junta á presença de uma de suas mulheres n i embar-
cação, respondia-nos pela benevolência de suas inten.ões.

« Era de vôr a attitude ao mesmo tempo timida o curiosa de
nossos Índios «Moxosw (os que tripulavam as embarcações dos
viajantes) que com seus chapóos de palha de largas abas, e suas
camisas de cortiça muito decentes, pareciam burguezes inoffen-
sivos em-presença do seus irmãos selvagens. Que olhares dei-
tavam á ligeira casca de nóz, quando, por um ultimo impulso do
remo, o piloto cecaripuna», fasendo unia careta amável, encos-
tou-se a nossas pesadas embarcações !

« No ehristianos! Dise-me ao ouvido Ramigio, meu capitão
e piloto.

« Esta phrase era em sua boca um protesto supremo contra
qualquer accòrdo possível com seus ferozes primos não ba-
ptisados.

c, Verdade é que estes, vendo o acolhimento amigável que lhe
faziam os homens brancos, pouco se lhes deu dos olhares enfuru-
cidosdeseus eonsanguineos meio civilisados.

« O piloto, esperto maganão de vinte e cinco a trinta annos,
saltou de seu para o nosso navio, e instalou-se entre nós com a
sem ceremonia de antigos conhecidos.

« Fez com rápida vista o inventario du tudo quanto o rodeiava.
K Pareceu interessar-se particularmente pelas armas, espingar-

das, facas e machados que estavam pendurados no tecto das

0 RETIRANTE
Sccuas da secca de 1815, (Coari)

CAPITULO I

O HOMEM FOME

No anno de 1845 um sertanejo deQuixadá acos-
sado pelo terrível flagello, que assolava a pro-
vincia do Ceará, depois de haver com a resigna-
çao do homem de que faliam as Escripturas visto
mirrarem-se todos os recursos que a natureza lhe
prodigalisara, depois de ter assistido á morte de
uma por uma das rezes que constituíam sua for-
tuna, bem como ao aniquilamento pela fome de
tudo quanto o cercava; fatigado de contemplar o
medonho espectaculo de um povo a finar-se sob os
raios vingadores de um sol implacável, tomou uma
heróica resolução, e, prendendo-se á ultima espe-
rança que lhe restava, lançou os olhos unia ma-
nha para o nascente, consultou as forças do corpo,
e resolveu a retirada. .(1)

Luctando com a sorte, nao querendo como o
soldado intrépido deixar o posto de honra senão
no ultimo momento, o desventtirado, a cuja 4. ar-
tida antecipavam-se as mais cruéis saudades cio
torrão, em que repousavam os entes queridos,
pae, parentes e amigos, vio por um longo mez
atravessarem iniiumeros comboios de desgraçadas
famílias, que, reduzidas á penúria, dos pontos
mais remotos do sertão fugiam aterradas em bus-
ca das praias, senão da morte, pelas estradas. A
nada d'isto porém commoveu-se elle, o, crente na
Providencia, suppondo que antes de tempo appel-
lavam para a suprema palavra, dando o medo
mais lugar ás victimas do que a própria calami-
dade, resistio a todos os conselhos dos que pas-
savam desacoroçoados, e, quando lhe repetiam as
noticias recrescentos do assolamento do interior,
embora em junho, o corajoso homem mostrava
uma restea esbranguiçada na fimbria do hori-
sonte, exclamando:

— Ali vêm a nossa salvação !
Os outros ouviam com indifferenea essa louca

injiinção. e, dando-lhe a ver os alforges despro-
vidos*ou cheios de alguma raiz venenosa como
a mucunã e o sarnamby, iam-se caminho em fora
com passo tardo e a abalar a cabeça. (2)

As ultimas águas tinham cabido em S. João,
havia um anno; de sorte que nem mesmo as
chuvas chamadas de caju, qjie em outubro vem
refrigerar a terra., appareceram para confortar
o pasto e dar alegria ao creador.

O homem, por mais forte que seja, cede sem-
pre ao peso da fatalidade. Foi poiso que aconte-
ceu ao sertanejo. Sangrou-lhe o coração e quiz-

(1) iuítiiuxtes : nome pelo qual são conhecidos os emigrantes
em tempo de secca. betuuda em sentido mais restrictn diz-se
não sú do lugar escolhido para refrescar, como de uma partida de
gente ou de gado no acto de emigrarem.

(2) mUCU.vã : tuberculo venenoso.semelhante a aypi de quese
servem os sertanejos nos tempos de fome. Produz a inchação e a
morte.
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lhe parecer que só elle seria o responsável da

desventura da familia.
Tarde havendo resolvido fugir ao flagello nao

quiz fazel-o entretanto sem primeiro correr os

seus domínios; ahi foi a sua tortura.
Raros jà eram os que appareciam por aquellas

paragens, de modo que a fazenda por esse tempo

L podia deixar de'se lhe afigurar um^cemite-

rio infindo, onde sua alma despedaçada sepul-

tava-se com as ultimas recordações da ventura

e florescimento de outr'ora.
Que lembranças então não o assaltaram 1 Mie

que com a energia de sua vontade e com o es-

forco de seu braço fizera surgir da terra, como

Plutão depois dê haver ferido o solo com seu

tridente, uma propriedede rural; elle que conse-

guira á forca de perseverança, atravessando tan-

L crises, cobril-a de fructos; elle que seglo-

riava de ter-se constituído o ammo da família

e preparava o ninho em que abrigasse uma nova

prole via de súbito, coitado 1 desmoronar-se
tudo e em um instante desapparecer no pó ore-

sultado de tão longos e trabalhados dias. t

para desesperar; mas o sertanejo não pertencia
âclasse dos scepticose desanimados: acreditava

no poder da vontade, e com a desgraça retempe-

rava-se para novas luctas. Assim pois conten-

tou-se em chorar perpassando na memória os

bellos tempos, em que montando no garboso
«nnete, percorria como um senhor feudal as

suf.» terras, assistia ás vaqueijadas compunha
• 

as ferras, destribuindo por seus fâmulos em troco

do trabalho, além da mercê pecuniária, a sym-

pathia e a protecçâo, que todo o homem torte é

obrieado a despensar aos fracos.
Um pouco mais consolado lançou uma ultima

vista aos seus arraiaes e correu.a reunir-se a âl-

truem que o esperava. -
\ fazenda da Quixaba apresentava um especta-

culo verdadeiramente lugubre. Assente em urna

planície a perder de vista, onde apenas nota-

vam-.se pequenas ondulações do terreno ou o

mater, » e consentia que o anjo máo tomasse a

forma da luz para abrazar o homem e a creaçao.

Que esperanças podiam guardar os infelizes?

Os assudes seccos mostravam os purões cheios

vulto sombrio de alguma serra ....
tudo ahi representava destroços na tela de um

vasto deserto. Sob um ceo claro e sereno quanto
inexorável a terra combusta por um sol abrasa-
dor não era refrigerada em toda a extensão abran-

eida pelo espectador por um pingo d agua, com
nue mandasse a abobada celeste, de onde viera,

oorvalho transformado.na fragrancia e no viço

da planta. Os espaços inundavam-se com essa

luz intertropical que combure e mata, deslumbra
e opprime, quando, porventura, aliada ao ele

mento opposto, não se digna produzir os mons-
tros e as coisas estupendas de ambos os reinos.

Essa luz era então para todos os povos do

sertão, nao a vida," não a força que produz,
nem a liberdade, nem a floração, mas o espectro
da morte, o assombro e a antecipação da treva.

Nella os míseros não enchergavam o rever-
decer dos campos, o desabrochar cla flor, o ama-

durecer dos fructos, á fecundidade, o repouso, a

felicidade : só viam na sua irradiação o morti-
cinio dos gados, a aridez dos campos e o castigo

O omnipotente, pensavam elles, nao descia por'um 
raio do astro luminoso para abençoar a « terra

us assuues scia,uo m«»—, , ,„ j„
de uma lama negra e estalada em razão da

accãodo calor: nem signal de vida ; carcassas

aqui e alli branquejavam pelas proximidades
Ss manancia.es extinetos, pobres vmtimas da

sede e da fome, sorprehendidas no momento de

avisinharem-se dos tanques, onde se afaziam

de costume. Os rios extinetos confundiam-se com

o oceano de pó, não se sabendo por onde tinham

passado em outros tempos tao volumosas mas

sas d'ae-ua. Em logar do liquido o que se Ma

era com a refrega do vento calido, que sopra .

nessas alturas, ifvantarem-se a trechos colum-

nas immensas de poeira, redemoinh+arfl^mS^

pendendo com violência o que encontraram em

sua passagem e por momentos obscurecerem o.

CaEm°vez 
da relva, das hervas forrageiras do

mimoso e do panasco, aonde -pasoam <» «to-

nhos pelo chão apenas enredavam-se longos

sipós e os talos negros da salça, retorcidos como

sernes que o fogo houvesse torreleito.
De vegetacao°nem vestígio. O mais que se

avistava de longe em longe era alguma.tou-
ceira secca, que no meio de tamanha devas-

So Saa coma pardacenta afrontando as

Sas do astro rei. Tudo e mais dir-se-hia antes

carbonisado; arvores, catingas e bamburraes,

despidos de folhagem, pareciam braços mirrados

de esqueletos que acaso ameaçavam o céo.
(Continua) ft
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NOTICIAS VARIAS

Ctmsos «ciENTtncos.- As conferências populares do Moseo

no horisonte, l^fi^ AStojia.peto Sr. Dr. Lacerda
filho.

o Sr Dr Nuno de Andrade e Dr. Joaquim Roza, pro-
fesTam cirsos'livres de sciencia cujas conferências tem lugar

T^^rS^— » e o segundo . An,
toreia topographica e descreptiva.

_.h. *. no nrelo edeve publicar-se em breve o primeiro

'CSt estudo aturado e de verdadeiro interesse^elo^amo

esta especialidade medica.

sor enriquece o seu paiz.

^7kiJ.=s^szs^iSXfCz;
Barboza Rodrigues. j„r1;.,rão e amor com que o nosso

São dignos de apreço » 
^«aoe,?X cultivando com es-

SÍS la IZttZmo e prôtnette fazer assigna-

fados sei-viços e este ramo de sciencia naturaes.
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